
Prisão do coronel Beltrami foi lamentável, diz decisão que o libertou

O Habeas Corpus que libertou, nesta terça-feira (20/12), o coronel da Polícia Militar Djalma Beltrami,
acusado de receber propina para não reprimir o tráfico em São Gonçalo (RJ), afirma que a "lamentável"
prisão do PM baseou-se em escuta que não permite sua identificação.

As gravações apresentadas como provas falam apenas em "zero um", que foi apontado como o codinome
do PM, sem que a relação fosse comprovada. Para Paulo Rangel, desembargador do Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro que concedeu o Habeas Corpus, a falta de provas mostra que as investigações não são
levadas a sério por policiais e juízes.

"Estão brincando de investigar. Só que esta brincadeira recai, no Direito Penal, nas costas de um homem
que, até então, é sério, tem histórico na polícia de bons trabalhos prestados e vive honestamente."

Para o desembargador, o juiz que determinou a prisão do coronel se deixou levar "pela maldade da
autoridade policial que entendeu que ‘zero um’ só pode ser o comandante do 7º Batalhão".

A autoridade em questão é o delegado Alan Luxardo, da Delegacia de Homicídios de Niterói (RJ), que
afirma existirem provas contra Beltrami. "Ora, se existem provas elas devem ser trazidas aos autos da
investigação, à sua superfície e não ficar na gaveta da mesa do delegado, ou quiçá, no bolso do seu
paletó", afirma o desembargador, em sua decisão.

Ele questiona o motivo de não ter sido decretada a prisão do "zero dois" que é identificado na gravação
de conversa telefônica e ironiza: "Tenho medo de que amanhã falem numa interceptação telefônica que
o ‘homem da capa preta’ está pedindo dinheiro e eu venha a ser preso."

Dezembro Negro

O comandante do 7º Batalhão da Polícia Militar do Rio de Janeiro, Djalma Beltrami, foi preso na última
segunda-feira (19/12), acusado de receber propina de traficantes de São Gonçalo.

A prisão de Beltrami se deu na Operação Dezembro Negro, na qual a Polícia Civil investiga o
pagamento de R$ 160 mil por traficantes para que a venda de drogas não fosse reprimida na região.

Além de PM, Beltrami foi também árbitro de futebol, aposentado em maio deste ano.

Clique aqui para ler a decisão.
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